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Resumo:  
O estudo sobre a importância do diálogo na formação de professores, inspirado pelas ideias de Paulo Freire, 

revela-se fundamental para promover uma educação mais inclusiva, crítica e socialmente transformadora. Nesse 

sentido, o presente artigo de revisão sistemática examina a influência da pedagogia de Paulo Freire, centrada 

no diálogo, na formação de professores. Explorando as teorias e práticas relacionadas ao uso do diálogo como 

uma ferramenta fundamental na construção do conhecimento, promoção da conscientização crítica e 

empoderamento de educadores, o artigo destaca a importância do diálogo na pedagogia freiriana. Além disso, 

são apresentados conceitos teóricos e exemplos práticos que demonstram a aplicação bem-sucedida do diálogo 

na formação de professores, enquanto abordam também os desafios associados a essa abordagem. O trabalho 

enfatiza o potencial transformador do diálogo na formação de professores, alinhando-se com a visão de Paulo 

Freire de uma educação emancipatória e socialmente justa. 
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I. Introdução  
A formação de professores emerge como uma questão crucial na educação contemporânea. Em um 

mundo em constante mudança, a necessidade de educadores bem preparados, capazes de enfrentar desafios 

educacionais complexos, é mais evidente do que nunca (BORGES et al. 2011). Este artigo se concentra na 

pedagogia de Paulo Freire, particularmente no uso do diálogo como ferramenta essencial na formação docente. 

Paulo Freire, um renomado educador e filósofo brasileiro, revolucionou o campo educacional com suas 

teorias progressistas. Sua abordagem pedagógica, profundamente enraizada na interação e na compreensão mútua, 

propôs um modelo de ensino e aprendizagem baseado na colaboração e no respeito mútuo. O conceito de diálogo, 

central em suas teorias, sugere um caminho para a emancipação e o desenvolvimento crítico, tanto para alunos 

quanto para professores. 

A pedagogia de Freire enfatiza o diálogo como um meio de construir conhecimento, encorajando uma 

reflexão crítica e a consciência social. Este artigo examina como essa abordagem pode ser aplicada na formação 

de professores, promovendo um ensino mais engajado e reflexivo. A literatura existente oferece insights valiosos, 

mas ainda há uma lacuna significativa quanto à aplicação prática desses conceitos na formação docente 

(STRECK, 2009). 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo é explorar a influência do diálogo freireano na formação de 

professores, utilizando uma metodologia de revisão sistemática. Foi investigado como o diálogo, como ferramenta 
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pedagógica, pode enriquecer a prática educativa, contribuindo para a formação de educadores críticos e 

conscientes. 

A relevância deste estudo reside na potencial contribuição para o campo da educação, oferecendo 

perspectivas novas e práticas sobre a formação docente. Ao entender melhor a aplicação do diálogo na educação, 

pode-se abrir caminhos para uma prática pedagógica mais eficaz e transformadora. 

 

II. Metodologia 
Este estudo adotou uma metodologia de revisão sistemática para investigar a influência do diálogo 

freireano na formação de professores. Inicialmente, foi realizada uma busca abrangente em bases de dados 

acadêmicas, incluindo artigos, teses e livros publicados sobre Paulo Freire e métodos dialógicos de ensino. Os 

critérios de inclusão para as fontes foram: relevância para a pedagogia do diálogo, foco na formação de 

professores, e publicações em periódicos acadêmicos revisados por pares. 

Uma vez coletados, os dados foram analisados qualitativamente. O processo de análise envolveu a 

identificação de temas recorrentes relacionados ao uso do diálogo na formação docente e a interpretação desses 

temas à luz das teorias de Freire. A análise também considerou estudos de caso e exemplos práticos que 

demonstram a aplicação do diálogo na prática pedagógica. 

A metodologia empregada buscou assegurar rigor acadêmico e relevância prática, proporcionando uma 

visão abrangente e atualizada sobre o tema. Ao mesmo tempo, reconhece-se que a revisão sistemática tem 

limitações, como a possível ausência de estudos relevantes não indexados nas bases de dados selecionadas. A 

discussão dessas limitações é parte integrante da análise crítica apresentada nas seções subsequentes do artigo. 

 

III. Resultados e Discussão 
Fundamentos da Pedagogia de Paulo Freire 

Paulo Freire, um educador e filósofo brasileiro, estabeleceu um marco na pedagogia moderna com suas 

ideias inovadoras. Ele via a educação como uma prática de liberdade, contrapondo-se às abordagens tradicionais 

de ensino que ele descrevia como "educação bancária", onde o conhecimento é depositado pelos professores nos 

alunos (SANTOS e PAULA, 2014). 

Freire defendia uma pedagogia dialógica, centrada na interação e comunicação. Para ele, o diálogo não 

era apenas um método, mas um meio fundamental para a construção do conhecimento. Ele acreditava que a 

educação deveria ser um processo colaborativo entre aluno e professor, promovendo uma aprendizagem 

significativa e crítica. 

De acordo com Franco (2017), um conceito central na pedagogia de Freire é a "conscientização", que se 

refere ao processo de tomada de consciência pelo indivíduo de sua situação socioeconômica e cultural no mundo. 

Freire via a educação como um meio de despertar essa consciência crítica, levando à transformação social. Freire 

também colocou ênfase na importância da linguagem no processo educativo. Ele defendia que a linguagem 

deveria ser acessível e relevante para a realidade dos alunos, facilitando o diálogo e a expressão autêntica de 

pensamentos e ideias. 

Em sua pedagogia, Freire abordava a relação entre educação e política, argumentando que a educação 

nunca é neutra. Para ele, a educação deveria visar à libertação dos oprimidos e ao questionamento das estruturas 

de poder existentes. Por fim, a pedagogia de Freire é caracterizada por sua abordagem humanista e ética. Ele 

defendia uma educação voltada para a formação de indivíduos críticos, capazes de atuar como agentes de mudança 

na sociedade (BORGES et al. 2011). 

Estes fundamentos da pedagogia de Paulo Freire oferecem uma base sólida para entender como o diálogo 

pode ser empregado na formação de professores, visando não só à transmissão de conhecimentos, mas também à 

promoção de uma educação mais humana e emancipadora. 

 

Diálogo como Método Pedagógico 

No contexto pedagógico de Paulo Freire, o diálogo é mais do que uma simples troca de palavras; é um 

processo fundamental de interação e aprendizado. A pedagogia dialógica de Freire enfatiza a importância de criar 

um ambiente onde alunos e professores aprendem juntos, numa troca de saberes. O diálogo como método 

pedagógico baseia-se na ideia de que o conhecimento não é um produto acabado, mas um processo contínuo de 

construção e reconstrução. Isto requer uma abordagem educacional que encoraje questionamentos, reflexão crítica 

e exploração conjunta de ideias (SILVA e MESQUIDA, 2022). 

Em sala de aula, o diálogo se manifesta através de discussões abertas, onde as opiniões dos alunos são 

valorizadas e consideradas. Esta prática não apenas promove a construção colaborativa do conhecimento, mas 

também respeita a diversidade cultural e a experiência individual dos estudantes. 

Freire argumentava que o diálogo eficaz na educação requer a superação de barreiras hierárquicas entre 

professores e alunos. Ele via o professor não como um transmissor de conhecimento, mas como um facilitador 

que guia os alunos no seu processo de aprendizagem. O método dialógico também implica uma postura ética por 
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parte do educador, que deve se engajar com os alunos de forma genuína e respeitosa. Freire acreditava que este 

tipo de interação promove a autonomia e a capacidade crítica dos estudantes (DICKMANN e DICKMANN, 

2020). 

Além disso, o diálogo é uma ferramenta poderosa para a conscientização social. Através da discussão e 

reflexão coletiva, os alunos podem desenvolver uma compreensão mais profunda das questões sociais e políticas, 

capacitando-os a agir como agentes de mudança. Este enfoque no diálogo como método pedagógico é 

fundamental na formação de professores, pois os prepara para criar ambientes de aprendizado mais colaborativos, 

críticos e significativos. 

 

Impacto do Diálogo na Formação Docente 

O impacto do diálogo na formação de professores, conforme proposto por Paulo Freire, é profundo e 

multifacetado. No cerne dessa abordagem está a ideia de que o diálogo não é apenas uma ferramenta pedagógica, 

mas um ethos que deve permear toda a prática educativa. Na formação docente, isso implica na mudança de 

paradigma, onde o educador passa de um transmissor de conhecimento para um facilitador de aprendizagens 

significativas. Através do diálogo, os professores em formação aprendem a valorizar as experiências e os 

conhecimentos prévios dos alunos, reconhecendo-os como co-criadores do conhecimento (FIGUEIREDO e 

FORTUNATO, 2022). Este processo não apenas enriquece a experiência de aprendizagem, mas também fomenta 

um ambiente educativo mais inclusivo e democrático. 

Em termos práticos, o diálogo na formação de professores estimula o desenvolvimento de habilidades 

críticas e reflexivas. Ao serem encorajados a dialogar, os futuros professores são desafiados a questionar suas 

próprias crenças e práticas, bem como a estrutura e o conteúdo curricular. Esta abordagem reflexiva é crucial para 

a formação de educadores capazes de se adaptar a diferentes contextos educacionais e responder às necessidades 

de seus alunos de maneira eficaz. Além disso, o diálogo promove uma atitude de pesquisa contínua, essencial 

para o desenvolvimento profissional contínuo. 

A aplicação do diálogo na formação docente também tem um impacto significativo na relação professor-

aluno. Freire enfatiza a importância de construir relações baseadas no respeito mútuo e na empatia. Para os 

professores em formação, aprender a se engajar em diálogos autênticos com os alunos significa desenvolver uma 

compreensão mais profunda das realidades dos alunos, o que é essencial para uma prática pedagógica efetiva e 

sensível às diferenças culturais e sociais. Esta habilidade de se conectar com os alunos em um nível mais pessoal 

e significativo é um aspecto crucial na formação de educadores comprometidos com a educação integral dos 

alunos (ESTEBAN, 2019). 

Nesse sentido, Figueiredo e Fortunato (2022) realizaram autobiografias sobre práticas formativas na 

Educação Ambiental. Os autores destacam a importância do diálogo como prática fundamental na formação de 

educadores em Educação Ambiental, sobretudo na região do ABC e na Região Metropolitana de Sorocaba, onde 

esse estudo foi realizado. Os autores evidenciam a importância do pensar junto, a fim de alcançar um consenso 

entre os participantes do diálogo, de forma a executar as melhores ações, obtendo, por consequência, os melhores 

resultados para o objetivo proposto.  

Dessa forma, o diálogo como prática formativa desempenha um papel crucial na construção de 

comunidades de aprendizagem colaborativas. Nos programas de formação de professores, o diálogo facilita a 

criação de redes de apoio entre os futuros educadores, onde ideias, estratégias e desafios são compartilhados e 

discutidos. Este aspecto colaborativo não só enriquece a experiência de aprendizagem individual, mas também 

prepara os educadores para trabalhar em ambientes educacionais cooperativos e interdisciplinares. 

Outro aspecto relevante é a maneira como o diálogo na formação docente promove a conscientização 

social e política. Freire argumentava que a educação é intrinsecamente política e que os educadores devem ser 

conscientes de seu papel na sociedade. Através de discussões e reflexões dialógicas, os professores em formação 

são encorajados a explorar as implicações sociais e políticas de sua prática, desenvolvendo assim uma consciência 

crítica sobre seu papel como agentes de mudança social (MORAIS et al. 2012). Esta abordagem não só fortalece 

a identidade profissional dos educadores, mas também os capacita a promover a justiça social e a igualdade através 

de sua prática pedagógica. 

Finalmente, o impacto do diálogo na formação docente se estende à capacidade dos educadores de 

implementar pedagogias inovadoras e eficazes. Ao incorporar o diálogo como um componente central de sua 

prática pedagógica, os professores em formação aprendem a criar ambientes de aprendizagem mais envolventes 

e interativos, onde o pensamento crítico e a criatividade são valorizados. Essa abordagem prepara os educadores 

para enfrentar os desafios educacionais contemporâneos, promovendo uma educação que seja adaptável, relevante 

e transformadora. 

Esses aspectos demonstram que o diálogo, conforme conceituado por Paulo Freire, é uma ferramenta 

poderosa na formação de professores, capaz de moldar não apenas métodos de ensino, mas também a própria 

filosofia educacional dos futuros educadores. 
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Desafios e Barreiras na Implementação do Diálogo 

Embora a pedagogia dialógica de Paulo Freire ofereça uma visão transformadora da educação, sua 

implementação enfrenta vários desafios e barreiras. Um dos principais desafios é a resistência institucional. 

Muitas instituições educacionais ainda operam sob paradigmas tradicionais, com uma estrutura hierárquica rígida 

e um currículo focado na transmissão de conhecimento, o que pode limitar a adoção de abordagens mais dialógicas 

e participativas na sala de aula (ARAUJO et al. 2021). 

Outra barreira significativa é a formação e a mentalidade dos próprios professores. Educadores que foram 

treinados sob métodos tradicionais podem ter dificuldades em adaptar-se a uma abordagem mais dialógica, que 

exige habilidades como escuta ativa, empatia e a capacidade de facilitar discussões abertas sem impor suas 

próprias perspectivas. A mudança para um modelo dialógico requer não apenas novas habilidades, mas também 

uma mudança de atitude em relação ao processo de ensino-aprendizagem. 

A falta de recursos e suporte também representa um obstáculo significativo. Implementar o diálogo de 

maneira eficaz exige tempo, paciência e recursos, como materiais didáticos adequados e treinamento para 

professores. Em muitos contextos educacionais, especialmente em áreas com recursos limitados, tais necessidades 

podem ser difíceis de atender, restringindo a capacidade de adotar plenamente práticas pedagógicas baseadas no 

diálogo. 

Além disso, Soares (2020) afirma que a dinâmica de poder dentro da sala de aula pode ser um desafio. 

Em ambientes onde os alunos estão acostumados a serem receptores passivos de informação, pode ser difícil 

cultivar uma cultura de diálogo e participação ativa. Além disso, desequilíbrios de poder entre alunos e professores 

podem impedir a livre expressão de ideias e pensamentos, um componente essencial do diálogo freireano. 

A diversidade cultural e linguística em ambientes educacionais também pode ser um obstáculo. Em salas 

de aula multiculturais, as diferenças na linguagem, nos valores culturais e nas experiências de vida podem criar 

mal-entendidos e dificultar a comunicação efetiva. Professores precisam de habilidades interculturais para 

facilitar o diálogo em tais ambientes, respeitando e incorporando as diversas vozes e perspectivas (VARGAS e 

FANTINATO, 2011). 

Por fim, avaliar o impacto do diálogo no processo educacional é um desafio. O sucesso da pedagogia 

dialógica muitas vezes se reflete em mudanças qualitativas, como a melhoria na capacidade crítica e na autonomia 

dos alunos, que são difíceis de medir através de métodos de avaliação tradicionais. Isso pode dificultar a 

demonstração de sua eficácia para as partes interessadas que dependem de métricas quantitativas para avaliar o 

sucesso educacional. 

 

Tabela 1. Resumo dos principais estudos utilizados na Revisão Sistemática 
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Diálogo, Conscientização e Empoderamento na Educação 

A relação entre diálogo, conscientização e empoderamento na educação é central na pedagogia de Paulo 

Freire. O diálogo não é apenas uma ferramenta de ensino, mas um meio de facilitar a conscientização - um 

processo de compreender as forças sociais, políticas e econômicas que moldam a experiência individual e coletiva 

(BAQUERO, 2012). Esta conscientização é crucial para o empoderamento dos alunos, permitindo-lhes agir de 

maneira crítica e transformadora em suas próprias realidades. 

Freire via o diálogo como uma forma de desafiar as estruturas de poder existentes na sociedade e na sala 

de aula. Ao encorajar uma troca aberta e respeitosa de ideias, o diálogo promove um ambiente de aprendizagem 

onde todos os participantes são vistos como detentores de conhecimento. Este ambiente não apenas democratiza 

o processo de aprendizagem, mas também empodera os alunos ao validar suas experiências e pontos de vista. 

No contexto da formação de professores, o diálogo como meio de conscientização e empoderamento 

transforma a maneira como os educadores veem seu papel. Ao invés de serem meros transmissores de 

conhecimento, os professores tornam-se facilitadores que guiam os alunos em sua jornada de aprendizagem e 

autodescoberta. Esta abordagem promove uma educação que é relevante para a vida dos alunos e que os capacita 

a questionar e transformar as realidades em que vivem (ROSO e ROMANINI, 2014). 

O empoderamento na educação através do diálogo também envolve reconhecer e valorizar a diversidade 

cultural e social. Freire enfatizava a importância de uma educação que respeitasse e incorporasse as diferentes 

culturas e experiências dos alunos. Ao fazer isso, o diálogo torna-se um instrumento para a inclusão social e o 

respeito mútuo, fundamentais para uma sociedade mais justa e igualitária. 

Nesse sentido, Joerke et al (2023) destacam o papel crucial do diálogo na pedagogia de Paulo Freire para 

promover a conscientização e o empoderamento na educação. Freire enfatiza a importância de um processo 

educativo que seja dialógico e participativo, permitindo que alunos e professores colaborem na construção do 

conhecimento. Essa abordagem promove uma consciência crítica sobre as realidades sociais e políticas, 

capacitando indivíduos a se tornarem agentes ativos de transformação social. O artigo reforça como o diálogo não 

é apenas uma ferramenta pedagógica, mas um meio essencial para alcançar uma educação verdadeiramente 

emancipadora. 

Segundo Soares et al (2016), a prática do diálogo na educação requer uma constante reflexão e crítica 

das práticas pedagógicas. Para Freire, era essencial que os educadores se engajassem em um processo contínuo 

de aprendizagem e autocrítica, visando não só a melhoria de suas práticas, mas também o desenvolvimento de 

uma consciência crítica sobre os desafios sociais e educacionais. Este processo é vital para construir uma educação 

que seja verdadeiramente emancipatória e transformadora. 

Em suma, o diálogo como ferramenta para a conscientização e o empoderamento desafia as abordagens 

educacionais tradicionais, propondo uma educação que vai além da sala de aula. Freire acreditava que a educação 

deveria estar intrinsecamente ligada à vida comunitária e às lutas sociais, conectando a aprendizagem à ação 

prática. Assim, o diálogo torna-se um meio não só de aprender, mas de agir, fornecendo aos alunos as ferramentas 

necessárias para se tornarem agentes de mudança em suas próprias comunidades. 

Esta abordagem holística do diálogo, conscientização e empoderamento na educação reflete a visão de 

Paulo Freire sobre uma educação que é profundamente enraizada na realidade social dos alunos, promovendo 

uma transformação significativa tanto no indivíduo quanto na sociedade. 

 

Perspectivas Futuras e Implicações para a Prática Pedagógica 

Ao olhar para o futuro, as perspectivas para a implementação do diálogo na prática pedagógica, 

inspiradas por Paulo Freire, são promissoras, porém desafiadoras. O mundo em constante evolução exige uma 

abordagem educacional que seja flexível, adaptável e profundamente enraizada na realidade dos alunos. A 

pedagogia dialógica oferece essa flexibilidade, permitindo que a educação se adapte às necessidades e contextos 

em mudança (SANTOS, 2014). 

Uma implicação importante para a prática pedagógica é a necessidade de uma formação contínua de 

professores. Profissionais da educação devem estar equipados não apenas com o conhecimento teórico da 

pedagogia de Freire, mas também com habilidades práticas para implementar o diálogo eficazmente em suas salas 

de aula. Isso inclui o desenvolvimento de competências interculturais, habilidades de comunicação e a capacidade 

de criar ambientes de aprendizado inclusivos e empáticos. 

A tecnologia emergente também oferece novas oportunidades para o diálogo na educação. Com o avanço 

das ferramentas digitais, surgem novas plataformas e métodos para facilitar o diálogo educacional, tanto dentro 

quanto fora da sala de aula. Para Conte e Martini (2015), a integração eficaz da tecnologia na pedagogia dialógica 

pode ampliar o alcance e a profundidade do processo educativo, tornando-o mais acessível e inclusivo. 

Outra implicação para a prática pedagógica é a crescente ênfase na aprendizagem baseada em projetos e 

experiências. O diálogo freireano apoia essa abordagem, incentivando os alunos a aplicar o conhecimento em 

contextos reais, promovendo a aprendizagem ativa e a aplicação prática de habilidades e teorias. Este tipo de 
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aprendizagem enfatiza a relevância do conhecimento para a vida dos alunos e sua capacidade de impactar o mundo 

ao seu redor. 

Nesse sentido, Duque et al (2023) ressaltam a importância de adaptar as abordagens pedagógicas de 

Freire ao cenário digital moderno, mantendo seu compromisso com a educação emancipatória e a transformação 

social. Os autores argumentam que, embora o ambiente digital apresente novos desafios, também oferece 

oportunidades únicas para aplicar os princípios freirianos de diálogo e conscientização. Dessa forma, a tecnologia 

pode ser uma poderosa aliada na criação de espaços educacionais interativos e colaborativos, que promovem o 

pensamento crítico e a participação ativa dos alunos 

A globalização e a crescente interconexão do mundo também trazem à tona a necessidade de uma 

educação que promova a compreensão e o respeito intercultural (SUDBRACK e NOGARO, 2016). O diálogo, 

promovido por Freire, é essencial para preparar os alunos para viver e trabalhar em uma sociedade global, 

respeitando a diversidade e promovendo a solidariedade. 

Por fim, as perspectivas futuras para a prática pedagógica com base no diálogo implicam uma reavaliação 

contínua das estruturas educacionais e das abordagens pedagógicas. Isso requer um compromisso com a inovação 

constante e a disposição para desafiar e transformar as práticas tradicionais. A incorporação do diálogo na 

educação não é um objetivo final, mas um processo contínuo de crescimento e evolução, tanto para alunos quanto 

para professores. 

Estas perspectivas e implicações apontam para um futuro em que a educação é cada vez mais um 

processo dinâmico e colaborativo, alinhado com os ideais de Paulo Freire de diálogo, conscientização e 

transformação social. 

 

Figura 1. Diálogo de Paulo Freire na Formação de Professores 

 
Fonte: Acervo dos autores. 

 

IV. Considerações Finais  
Este estudo destacou a importância e o impacto do diálogo na formação de professores, seguindo os 

princípios da pedagogia de Paulo Freire. Através da revisão sistemática e análise crítica, evidenciou-se que o 

diálogo é mais do que uma técnica de ensino; é uma filosofia educacional que valoriza a troca de saberes, o 

pensamento crítico e a construção coletiva do conhecimento. A implementação dessa abordagem enfrenta 

desafios significativos, mas os benefícios potenciais para a formação de educadores reflexivos e conscientes são 

inegáveis. 

O papel do diálogo na promoção de uma educação emancipatória é claro. Ao capacitar professores e 

alunos a questionar e transformar suas realidades, a educação dialógica de Freire estabelece um caminho para a 

mudança social positiva. No entanto, para que essa visão se torne uma realidade, é necessário um compromisso 

contínuo com a inovação pedagógica e a transformação das estruturas educacionais existentes. 
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Por fim, este estudo reafirma a relevância e a urgência de se adotar uma pedagogia dialógica na formação 

de professores. Ao fazer isso, não apenas pode-se atingir o objetivo de honrar o legado de Paulo Freire, mas 

também avançar em direção a uma prática educacional mais justa, inclusiva e transformadora, capaz de responder 

aos desafios do século XXI e de formar cidadãos globalmente conscientes e engajados. 

 

REFERÊNCIAS 
[1]. Baquero, Rute Vivian Angelo. Empoderamento: Instrumento De Emancipação Social? – Uma Discussão Conceitual. Revista Debates, 

Porto Alegre, V. 6, N. 1, P. 173-187, Jan./Abr. 2012. 

[2]. Borges, Maria Célia; Aquino, Orlando Fernández; Puentes, Roberto Valdés. Formação De Professores No Brasil: História, Políticas 

E Perspectivas. Revista Histedbr On-Line, Campinas, N. 42, V. 9, P. 94, Jun. 2011. 
[3]. Conte, Elaine; Martini, Rosa Maria Filippozzi. As Tecnologias Na Educação: Uma Questão Somente Técnica? Educação & 

Realidade, Porto Alegre, V. 40, N. 4, P. 1191-1207, Out./Dez. 2015. 

[4]. Dickmann, Ivo; Dickmann, Ivanio. Paulo Freire: Método E Didática. Chapecó, Sc: Livrologia, 2020. 
[5]. Duque, Rita De Cássia Soares; Maravalhas, Ana Lúcia Gomes; Placido, Reginaldo Leandro; Santos, Ademar Alves Dos; Joerke, 

Gabriel Antonio Ogaya; Monteiro, Rhadson Rezende; Oliveira, Eliédna Aparecida Rocha De; Hansel, Tiago Fernando; Eccard, Ana 

Flávia Costa; Januário, Suzana Carla Viana. Educação Em Um Mundo Digital: Explorando A Filosofia De Paulo Freire Na Era Da 
Informação. Iosr Journal Of Business And Management (Iosr-Jbm), V. 25, N. 9, Ser. 2, P. 45-60, Set. 2023.  

[6]. Figueiredo, Luiz Afonso Vanzo; Fortunato, Ivan. Distâncias, Aproximações E Entrelaçamentos Em Educação Ambiental: Narrativas 

Autobiográficas E Diálogos Sobre Formação Docente Em Dois Casos Paulistas. Revista Brasileira De Educação Ambiental (Revbea), 
V. 17, N. 3, 2022. 

[7]. Joerke, Gabriel Antonio Ogaya; Nascimento, José Leônidas Alves Do; Souza, Lívia Barbosa Pacheco; Santos, Ademar Alves Dos; 

Costa, Fernando Rocha Da; Silva, Paulo Alves Da; Filho, Fernando Luiz Cas De Oliveira; Paschoal, Pilar Cordeiro Guimarães; Paz, 
José Flávio Da; Hansel, Tiago Fernando; Costa, Késia Maria; Ataliba, Patrick; Barreto, Magna Sales. Paulo Freire E A Educação 

Popular: Diálogos Para A Transformação Social. Revista Observatorio De La Economia Latinoamericana, Curitiba, V.21, N.7, P. 
7103-7120, 2023. 

[8]. Morais, Jacqueline De Fátima Dos Santos; Araújo, Mairce Da Silva; Prado, Guilherme Val Toledo. Extensão E Formação Docente 

Na Escola: Projetos Em Diálogo. Extensio: Revista Eletrônica De Extensão, Florianópolis, V. 9, N. 13, P. 91-105, 2012. 
[9]. Roso, Adriane; Romanini, Moises. Empoderamento Individual Empoderamento Comunitário E Conscientização: Um Ensaio Teórico. 

Psicologia E Saber Social, V. 3, N. 1, P. 83-95, 2014. 

[10]. Santos, Karine; Paula, Ercília Maria Angeli Teixeira De. A Teoria De Paulo Freire Como Fundamento Da Pedagogia Social. 
Interfaces Científicas - Educação, Aracaju, V. 3, N. 1, P. 33-44, 2014. 

[11]. Santos, Maria De Jesus Dos. A Dialogicidade No Pensamento De Paulo Freire E De Hans George Gadamer. Cadernos Do Pet 

Filosofia, V. 5, N. 10, P. 01-11, Jul./Dez. 2014. 
[12]. Silva, Rafael Furtado Da; Mesquida, Peri. Paulo Freire: Uma Educação Do Cuidado Da Vida, Do Diálogo E Do Amor Ao Mundo. 

Olhar De Professor, Ponta Grossa, V. 25, P. 1-18, 2022. 

[13]. Soares, Daniela Bento; Prodócimo, Elaine; De Marco, Ademir. O Diálogo Na Educação Infantil: O Movimento A 
Interdisciplinaridade E A Educação Física. Movimento, Porto Alegre, V. 22, N. 4, P. 1195-1208, Out./Dez. 2016. 

[14]. Soares, Maria Perpétua Do Socorro Beserra. Formação Permanente De Professores: Um Estudo Inspirado Em Paulo Freire Com 

Docentes Dos Anos Iniciais Do Ensino Fundamental. Educação & Formação, Fortaleza, V. 5, N. 13, P. 151-171, Jan./Abr. 2020. 
[15]. Streck, Danilo R. Uma Pedagogia Do Movimento: Os Movimentos Sociais Na Obra De Paulo Freire. Educação & Sociedade, V. 30, 

N. 106, P. 165-177, Jan./Abr. 2009. 

[16]. Sudbrack, Edite Maria; Negro, Arnaldo. Internacionalização E Educação: Impactos Nas Políticas Educacionais. Rp3 - Revista De 
Pesquisa Em Políticas Públicas, V. 1, N. 1, 1º Semestre De 2016. 

 


